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O Centro de Investigação Agronómica e Tecnológica (CIAT)
Instituição única de pesquisa agronómica e tecnológica em São Tomé e Príncipe com autonomia financeira, administrativa, patrimonial e científica, é responsável pela definição e execução da política de Segurança alimentar nacional na vertente produção e qualidade no Ministério da Agricultura, Pesca e Desenvolvimento Rural (melhoramento genético de culturas, análises físico-químicas e de qualidade dos produtos agrícolas e seus derivados importados e de exportação).

Atribuições e competências do CIAT
Compete ao CIAT a investigação aplicada e a prestação de serviços técnicos na área agronómica, em função das necessidades da economia nacional, visando o seu desenvolvimento integrado.

1 – A investigação aplicada compreende, designadamente:

a) Melhoramento genético e filotécnico das culturas perenes e de diversificação das culturas alimentares e frutícolas;

b) Acção de pesquisa e desenvolvimento nas médias empresas agrícolas e nas pequenas agriculturas familiares;

c) Produção de material vegetal seleccionado;

d) Analises físico-químicas relacionadas com as experimentações de solos e folhas;

e) Luta integrada contra as pragas e doenças das culturas.

2 – A prestação de serviços técnicos compreendidos, nomeadamente: 

a) Análises físico-químicas da qualidade dos produtos agrícolas e seus derivados, importados ou a exportação;

b) Controlo fitossanitário de produtos ou materiais de origem vegetal, tanto a entrada como a saída do País;

c) Formação de quadros técnicos ou científicos nacionais, assim como estrangeiros, nas matérias técnico-científicos relacionadas com o desenvolvimento agrícola.

d) Assistência técnica a todos os sectores de desenvolvimento rural, designadamente projectos, grandes, médias e pequenas empresas agrícolas, pequena agricultura familiar e serviços da pecuária e da protecção de florestas, que serão formalizadas por meio de contratos.

Constituem as atribuições do CIAT as seguintes: 
a) Promover e realizar programas de investigação concebidos por disciplinas científicas, ramos de produção ou públicos alvos;

b) Participar, a pedidos de países e entidades estrangeiras, nos estudos ou nas prestações dos serviços no âmbito das suas competências;

c) Celebrar contratos, convénios ou protocolos de cooperação com outras instituições de investigação ou universidades nacionais e estrangeiras;

d) Promover, com reciprocidade, a troca de pessoal especializado com instituições similares estrangeiras;

e) Comercializar dentro e fora do País, os resultados das suas actividades;

f) Filiar-se em organismos e instituições internacionais vocacionadas para a investigação agrícola e para a formação de quadros científicos relacionados com o seu objecto e neles desempenhar os cargos para que for eleito ou designado.

 Perfil dos actuais quadros:

a) 1- Director(a) Geral

b) 1- Director(a) Científico
c) 1- Director(a) Administrativo e Financeiro

d) 7- Chefes de departamentos

e) 2-Técnicos superior de 1ª classe

f) 3- Técnicos superiores de 2ª classe

g) 7- Técnicos superiores de 3ª classe

h) 2- Técnicos de 3ª classe

i) 3- Técnicos-adjuntos de 3ª classe

j) 1- Técnico auxiliar de 1ª classe

k) 1- Oficial administrativo de 1ª classe

l) 2. Técnicos auxiliares de 3ª classe

m) 1- Oficial administrativo de 3ª classe

n) 10- Técnicos auxiliares de 3ª classe

o) 1- Condutor de motor pesado

p) 3- Motorista pesado

q) 2- Auxiliares técnico de 1 ª classe

r) 10- Auxiliares técnico de 2ª classe. 

Necessidade e perfil dos novos quadros face ao novo organigrama:
a) 4- Licenciados em Engenharia Agronómica
b) 3- Licenciados em Ciências Biológicas

c) 2- Licenciados em Ciências Químicas
d) 1- Licenciado em Agro-economia
e) 1- Licenciado em Contabilidade, Fiscalidade e Auditoria

f) 1- Licenciado em Sociologia

g) 2- Técnicos de formação média em Agronomia
h) 2- Técnicos de formação profissional no ramo de Agronomia
i) 1- Técnicos de formação média em Microbiologia

j) 1- Técnicos de formação média em Biologia

k) 1- Motorista
l) 1- Armazenista  

São órgãos do CIAT:

a) Conselho de administração;

b) Conselho de Direcção;

c) Conselho científico.

a) Conselho de Administração;

1 – O CIAT é administrado por um conselho de administração presidido pelo Director Geral da Agricultura.

2 – O conselho de Administração fixa as orientações gerais do CIAT e, apoiado pelo conselho de direcção, vela pelo seu bom funcionamento, em coerência com a política de desenvolvimento nacional.

b) Conselho de Direcção

   1 – O conselho de direcção é o órgão executivo encarregue da gestão ordinária, administrativa, técnica e financeira do CIAT.

2 – Os membros do conselho de direcção respondem civil e criminalmente pelos actos praticados no exercício das suas funções.

3 – Nos actos e contratos de gestão privada, o CIAT obriga-se perante terceiros, mediante a assinatura do Director Geral, ou do seu substituto, e do outro membro do conselho de direcção, salvo nos casos em que requeira substabelecimento em mandatários ou outra de forma de representação.

4 – O conselho de direcção é constituído pelo director geral, director científico e director administrativo e financeiro com a participação da assistência técnica envolvida no funcionamento do CIAT.

5 – Os membros de conselho de direcção são solidariamente responsáveis no cumprimento das funções que lhe foi confiada.

6 – O quórum das reuniões do conselho de direcção e de dois dos directores nacionais.

7 – O conselho de direcção reuni-se obrigatoriamente uma vez por semana, sendo as suas deliberações tomadas por maioria simples dos seus membros, devendo lavrar-se acta de cada reunião.

c) Conselho Cientifico

O conselho científico é o órgão responsável pela concepção de programas de investigação técnico-científica, obedecendo as orientações fixadas pelo Conselho de Administração.

Director-geral

Compete ao Director-Geral, de entre outros, os seguintes deveres:

a) Representar o CIAT em juízo e fora dele;

b) Realizar uma gestão eficiente, velando pelo bom funcionamento do CIAT e pelo cumprimento das decisões do Conselho de Direcção;

c) Respeitar e fazer respeitar o regulamento interno do CIAT no âmbito da lei do trabalho;

d) Nomear novos agentes, ouvido o Conselho de Direcção, com fundamento nas orientações estabelecidas pelo conselho de Administração;

e) Averiguar as responsabilidades pelas faltas profissionais graves ou erros técnicos e pela deterioração de bens, fazendo os correspondentes relatórios ao Conselho de Administração;

f) Apresentar anualmente ao conselho de Administração o relatório e contas da gerência, bem como o orçamento para o ano seguinte;

g) Gerir e coordenar as actividades do CIAT, de acordo com os princípios definidos pelo Conselho de Direcção:

h) Elaborar e apresentar os relatórios do CIAT.

Director Administrativo e Financeiro

Compete ao Director Administrativo e Financeiro, de entre outros, os seguintes deveres:

a) Responsabilizar pelo bom funcionamento do sector administrativo e financeiro;

b) Ajudar o Director-Geral na organização e no acompanhamento sistemático das actividades laborais;

c) Organizar a repartição do trabalho entre os sectores administrativos e velar pela boa execução dos trabalhos em contacto com os diversos chefes do serviço do Centro;

d) Apresentar anualmente ao conselho de Direcção o relatório financeiro da gerência, bem como o anteprojecto do orçamento de investimento e de funcionamento para o ano seguinte,

e) Assegurar a logística do centro;

f) Assegurar o seguimento financeiro do orçamento de execução;

g) Elaborar e apresentar ao conselho de direcção o inventário dos haveres do CIAT, que será conferido e assinado pelos seus membros actualizar o regulamento interno.

Director Científico

Compete ao Director Cientifico os seguintes deveres:

a) Gerir e coordenar as actividades técnico-científicas do CIAT 

b) Zelar pela execução dos programas de investigação do CIAT

c) Zelar pela elaboração e apresentação dos relatórios trimestral e anual técnico-científico 

d) Participar na definição de linhas de pesquisa agronómica e tecnológica 

e) Recolher e sistematizar todas as informações respeitantes ao domínio de investigação do CIAT
Estrutura técnico-científica:
a) Laboratório de referência

· Análises físico-químicas e microbiológicas de produtos alimentares.
· Dele fazem parte os laboratórios apresentados nas alíneas b) e d.
b) Serviço de Agroquímica 

· Análise físico-química de produtos de origem vegetal 
c) Serviço de Agronomia

· Melhoramento genético dos vegetais
· Testes de adaptação de material vegetal no meio rural e controlado

· Produção e Fornecimento de sementes e plantas melhoradas

· Melhoramento tecnológico na secagem de produtos de exportação

 

 d) Serviço de Entomologia

· Identificação de insectos e diagnóstico 

· Adaptação de técnicas de luta biológica contra as pragas dos vegetais

· Testes de pesticidas e de equipamentos de aplicação dos 
produtos

· Melhoramento de luta integrada contra as pragas.

e) Serviço de Fitopatologia

 

· Diagnóstico epidemiológico e identificação dos agentes patogénicos

· Testes de adaptação de produtos químicos e de técnicas fitossanitárias

· Exame fitossanitário 
· Implementação de luta biológica contra fungos de culturas
   

f) Serviço de Pesquisa / Desenvolvimento - Diversificação

 

· Apoio a pequena agricultura familiar 

· Banco de germoplasma de plantas alimentares e frutícolas

· Experimentação participativa e validação das inovações 


· Análise de circuitos de comercialização dos produtos alimentares e de exportação 

 

g) Serviço Informação e Documentação

 

· Gestão duma base bibliográfica rica e actualizada

· Consulta e empréstimo de livros, artigos, documentos
Centro de Investigação Agronómica e Tecnológica de São Tomé e Príncipe – CIAT-STP.
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